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I N. 216PAGAMENTO ADIANTADO

Não serão restituidos os auto- O sr , Capella, que a um rães, Septimio W�rner, JOão I a. administraçâ» da. pruvin- Creador, pass�ndo pelo mais
grapbos, embora não publicados. decidido amôr pela arte Cascaes de Magalhae� Fontou- oi» B(JS estudos para;�

doloroso soffrimento, e o des-
As publicações inedictoriaes,de- d ti Ira, Joél Augusto da SIlva, João. _. ;] bs

� venturado paI está dando os

clarações, editaes,annuncios,etc.,
rama ica reune uma onga da Matta Pires Gomes, João Ve- p: ompt:1 u8S() st: uçao do primeiros signaes de loucu-

serão recebidos até as 4 horas da pratica de scona e uma nancio Coelho, Edmundo von Taboleirc, esse obstuculo ra, e irá tristemente terminar
tarde. Noticias importantes até as extrema delicadeza para Trornpowsky e Francisco Octa- que se apresenta na nORBa seus dias, seguindo o angustio-
7 horas.

ensaiar, encontrará certa- viano da Camara. b i hia á entrada dos navios zo caminho de seus infelizes
Dia 9.- PORTUGUEZ: Plena- filhos e mulher.

mente nos dignos moços mente: Alfredo da Silva Born, de alto bordo, pelo ludo do

que compõem o corpo see- Adolpho Alfredo Gceldner, norte.

nico uma dedicação OOUl- Eduardo Henriques de Paiva, S. ex. (I Ar, presidente
Tullio Nunes Pires, d. Rosa

_
pleta no desempenho dos Valente, Victor Luiz Gevaerd e

da pr.ivincia, havendo se
IIIII!'I!�IIIII!'I!IIIII!'I!IIIII!'I!IIIII!'I!IIIII!'I!IIIII!'I!IIIII!'I!� diversos papeis da peça, Octavio Nunes Pires, manifestado sobre a dos-

COP.P.EIO TEP.USTP.E
< Para desannuviar a fron- Dia 10. - FRANCEZ: Plena- obstrução do Taboleiro,dis-

.PARTIDAS K CHEGADAS DAS MALAS t El idi d L' F
.

Parte da capital: te dos espectadores pela men e: pioro e ima errei-

Para Barra-velha-nos d ias 7 e 22,6 che- ra, Alvaro Guimarães, Eduar-
ga a 15 e 30. tristeza que transparece do Henriques de Paiva, Adol-
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

d h d d26. em to as as p ases o ra- pho Alfredo Gceldner, Aristides
Para Cannas-Vieiras-a 5,13.2,1 c 29:

mil, o muito conhecido Mello, Elpidio T. Werneck Ca-
chega a 6, 14, 22 e 30. .

Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; actor Cardoso da Motta pistrano, d. fi'Iaria da C. de Cer-

Ch���aaT�e��!;p1�� � :a;�� Izabel-todas , queira Lima, João Venancio
as terças-feiras. apresentara urna interes- Coelho, d. Rosa Valente, Septi-

OBSERVAÇÕES sante e saltitante Pulga, mio Werner e Tullio Nunes Pi-
o correio para Barra-Velha conduz tam-j h d f

. tiresbem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- que a e azer mm fi gen-
.

jucas e Itapocoroy, O de Lages-para S.Jo-
I d

.

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim te sa tal' nus ca eiras, aper-
da Costa da Serra. Coritibanos e Campos t d 'lh

�

NOVlls. O de Cannas-Vieiras-para Santo an O as 1 argas para nao
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho ,.l be Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa uesmanc ar-se em garga-
Ihoça, Garopalla, Enseada, Merim, Imbi lhadastuba. Azambuja. Tubarão, Ararangu>l, Ja .

guarcna II Imaruhz , A comedia Quem desde-
nha, uma verdadeira ma

china de hilaridade, porá
o remate ao espectaculo,
que constitue a 4a réoi ta da
sociedade.

E' uma festa theatral,
como ja dissemos, e não
uma récita de sociedade, o

que o Cassino Caiharinense
boje o:Jlerece aos Heus con

socios.

Que muitíssimas palmas
sejam a recompensa dos es

forços e dos s3crificios da

s()ciedade, é o nos�o maIOr

desejo.

Da Laguna, chegou ante
bontem no Humaytd, o sr.

1 F
. Saldo dos depositas naA veR err'elra, que aqUI presente data

vem abrir seu atelier pho
tographico.

Oonforme noticiámos hun-
O resultado dos exames de

prepara torios prestados peran-
tem, devia ter partid() no

te a Delegacia da Instrucção dia 5 do cOl'I'ente, ria Côr·te,
P.ublica d� CÔrte, ne�ta provin- com do"tino a no!'sa pro
Cla, .tem SIdo o segUInte: viociu, este Vl1S0 de gU(;)l'l'a.DIa 8.-PORTUGUEZ:

APpro-I.'
1

L

.

vados plenamente: Elpidio de quo \ em, segut1Go se �JJZ,
Lima Ferreira, Alvaro Guima .. prestar relevantes ser'vIços

E' nosso correspon
dent,e eIll Paris, para
annuncios e reclallnes,
o sr. A. I..oret,te, rua
CauIllartin. n. 61.

OOHPANHIA NAC. DB NAV. AVAPOR
Os paquetes sanem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5. 11.17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam I't Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3.11,17,20 e 28.
As 'Viagens de 1 ti 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santo i, Desterro, Rio
tlrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, CQm escala por
Santos, Paranaguã, Antonina, S, Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosse.

A de 11 é da linha intermediana até

lIrIollt'3video, cG.!lduzindo malas e passagei
l'OS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com.

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Dasterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,eis."a
O vapor UUllA YTÁ. encarregado �es�e

serTiço, segue pHa o norte da provlDcla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-BelIo, Itajahy, S. Francisco Il Join
ville: e vara o Sul nos dias 7. 18 (l 28.

NOTICIARIO Pede-noA a dil'ectoria

para declarar que os 8rs.

que desejarem ser Bocios

pódem dirigir-se hoje, das
10 horas da manhã áG 6 da

tarde, ao saguão do thea

tro, onde encon trarão pes
sôa habiiitada para atten

del-os e distribuÍl' Ot; eow

petentes cal'tões de In

gresso.

Ancorou ante - huntew
em Santa Ct'UZ a e3cuna aI

lemã Deborah, proceden te
da Ilha do Sal. Ia pat·(\ o

Rio GrRnde, com sal; afl'i
bou alli por falta de vive

res.

CASSINO CATHARINENSE
Realisa hoje, no theatro

Santa Izabel, a récita que,
annunciada paI'a quinta
feira ultima, não poude ter

logar pOI' motivos impe
riosos.

Segundo nos infOl'mam,
o digno ensaiador da socie

dado, st'. José Candido Ca

pella, não teln poupado es

forços para que o drama

escolhido tenha um exito

digno elo nome de sel} au

tor, facultando aSEim aos

assisten tes algumas horas

de agradaval passatempo.

Aogico COlO 1;016 e

guaco� de Rauliveira, contra
tosses.

.-"fI.Dgico COD" tolú e

guaco, d(:l Rauiioeira, contra
bron chi tes_

INDISCIPLINA
Por occasião de entrar o

ViUe de Santos em nosso

porto, vapor em cujo bordo vi
oba tie regresso á patria o dr.
Lopes Trovão, muitos dos alurn
nos da Escola Militar subiram
ao baluarte da mesma escola e

muito alegrou os coraçôes d'alli saudaram com vivas e ace-

cathurinonses pela espe- nos de lenços ao illustre tribuno
rança que estas pala vras I democrata.
lhes traziam de em breve [ Ao que parece, essa dernons

tempo fi�al' o porto desta tração de �ympathla d'aquelles
. , _

alumnos nao agradou ao com-

�apltal aberto a naveguçao mandante da escola; e este ca-
ne alto bordo.

.

valheiro, vendo n'aquelle acto
A esperança qlle naquel- uma quebra da disciplina, orde

la occasião tiveram os ca- nou que os alurnnos manifestan
t har i nenses nugmenta a- .tes fossem. hontem impedidos

tici � em soa sabida
gol'l:\ com a no teia (la DI'O- O d'.

. h ,J. d "

� ra , succe eu que exacta-
�u.n� c egana o navio so- mente hontem resolveu o SI.
licitado pelo sr. coronel ministro da guerra ir visitar a

Fausto. Escola Milttar.
S. ex. terá, pois, occa- E lá foi, e lá esteve. E como

sião de bem patentear suas os alumnos impedidos não esta-

b
- vam de boa maré, em. virtudeoas intençoes ao povo ca- do castigo que soffriam, á horatharinense, aproveitando o em que llnham de em fórma fa-

Bahia para a realisação de zel' conlinencia á suprema aucto
seus desejos sobre os esttl- ridade milit"r qne alli se acha
dos cio Tabolei r'o. Va de viSita, como que recusa-

O (:)ncouraçfHlo Bahia a ..
ram-se a fazei-o, deixilndo ca-

qUI' esta' <> cheg' t
hir pesadamente as armas ao

r. ai e por an- solo. E então, um delles, mais
to esperamos tel' em breve exaltado, (omou da bayoneta,occa,Hião de applaudil' o pro- quebrou-a de encontro ao joe
cedimento du exm. adrni- Ibo, e, atirando os pedaços da
nistrador da província. arma para o lado do conselhei·

ro Tbomaz Coelho, que em sua

Caso lamentavel visita era acompanhado pelo sr.

A' «Gazeta Paranaense», de senador Silveira Martins, pro
Curytiba escreverão de Campo ferio em altas vozes uma .:!spe
Largo: Em dias da semana pas- cie de vebornente protesto, ac

sada deu-se {l'esta cidade um eentuandt) na mC3ma occasião
caso lamentave} e que tem en- as suas crenças republicanas.
tristecido a todos. O sr. Thomaz Coelho teve de
Uma pobre familia que se deSVIar-se um pouco precipitacompunha de .4 pessoas, um damente para não receber COIl.casal e dois filhos, foi victima

de uma infelicidade que tanto
tra as suas pern(L� o choque dos

se tem lamentado. fragmentos da arm'l; porém,
Na casa desta familia havia vendo no estado de ex.altação

um cãosinho, muito manso e
do alllmnu alguma cousa de

querido das crianças. Este anormal., lembrou logo ql1e me

animalzinho a semana passada Ihor seria reculbel-o á enferma·
apresentou-se hydrophobo e I"la p.\li\ que alli fOSSe! submet
como a familia desconhecesse o tido a rigoroso ex.ame.·
estado do cão, não deu a devi ia O alVitre do sr, ministro da
importancia a sua estranhavel guerra fOI a�elto, sendn o alum
braveza,queem tal estado mor- no rec,dhirlo á enfermaria; e osdeu aos dois meninos, a mãe
e pai destes. Ao oitavo dia de-

outros qUe InCl)rf'lJram em pena

pois de offendidos pelo cão, co- dl6elpllnar cúntinuarll impedi
meçou o horrivel supplicio d'es- d'B por tlrJem di) cl)mmandanle
sa pobre familia. Os meninos da escola.

.

completamente hydrophobos lOque se n:lS a6glF:1 de t!)(]o
succubirão aos horrores da

mtliSj
1) su�ce(hdo, e que ,) bCLo não

terl'ive} �ortej � infeliz mãe, tem lI.uiíll' alcance, !lã,) passando
ao 19° dla rendla a alm.a ao de mera Irreflexão de mocidade

I
1

I .

se que esperava um vaso

de guerra ufirn de proceder
aos estudos que julgava ue

cessa rios para. bem provi
den C;Í(\ f' a respeito, o que

ij

II

r
't[
I' 'I..! '

" e�IllO

Devemos seguir de pre
ferencia os diotatnes da nos-

mo.

sa conscienciu, os impulsos
da nossa vontade livre e in

dependeu te e não {J parecer
do outros. Quem assim pro
cede, adquire o que falta a

tanta gente-energia de ca

racter e resolução de ani-

Os preconcei tos soclaes,
entre 08 muitos senões lue
lhes attt'ibue a philosophia
de todos OH telllpos, teem
urna vantagem que ella não

pólie eE;curecer·. Evita que
muita gente nwstl'e b,\Íxe
za ce caracter e falta abso
luta. de sentiment{)s dignos.

l'rJ

Duas Hão as virtudes que
constituem, pOI' assim di

zer, a existencia moral do
homem: esperança e cadoa
de. A pI'imeirá inclue em

si a fé, a crença em Deus e

é attributo da consciencia;
a segunda diz respeito ao

amor do pl'oximo, e pel'ten
se ao coração.

DECIO

Caixa IEconomica
Movimento do dia 10:
Entrada de d.epositos n'es-

ta data 2508000
Retirada idem 2:2178380

1:967838Ó
528:3108294

o ENCOt1RA�ADO «BAHIA,..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



exaltada, sempre merecedora de inque: ito, � consta-nos que o

I a letra da lei não se appli-I Septimio Werner, João Cascaes

indulgencia. _ governo e.sta
resolvido a

_

punir cava aos contractos de

casa-I
Fontoura e Joel Augusto da _SI.I-

- com as penas do respectivo ('e· mento V3, e em frances=-Septimic
A' ultima hora abtivemos Igulamento os alurnuos que o A: .

t
Werner. Todos foram approva-

mais detalhadas informações l mquerito provar que iucorreram s �mlDlgl'nn es: que vo- dos plenamente.
acerca dos succcssos a que nos

I
em fal.tas disciplinares. luntariamente haviam pr»- Desterro, 10 de Novembro

referimos. curado a hospeduria de Cas- de 1888.
Já ante-hontcm. a pretexto CI)()?ta-llos mais que se o go- tle G,Hden, (a ilha das Fio FAUSTO WERNER

de uma vis_ita do sr. ministro v�rno Julgar necessano, prop_o. res, de NOV;,-Yol'k), tinham CARLOTA WERNER
da guerra a Escola Militar, o ra a� parlamento a exuncçao ele idade de 19 a 25 annos M.\RIA WRRNER

commandante da mesmo escola da Escola Militar e creara um
e era m quasi todas formo

ordenára uma revista, ã. tarde, nutro estabelecimento de ensino
1 d

' . sas.afim de saber quaes os a umnos a que ara nova reorgauisação.
ausentes e de prevenil-os da vi-
sita annunciada. .

Depois veio a noticia de trans

ferencia da visita para houtem

pela manhã, ficando porém os

alumnos impedtdos de sahir da
Escola até ás 6 horas da tarde.

Por este modo evitava-se o

comparecimento dos mesmos

alumnos á recepção do dr. Lopes
Trovão) quer o desembarque
tivesse lagar ante-hontem até

MULHERES _P_O_R ENCOMMENDAás 6 horas, quer S3 effectu isse
bontem pela manhã. Ha no repertório do thea-

Os alumnos que só se viram tI'O fruncez uma opereta em
livres depors das 6 horas da taro ,.

de, retiraram-se da Escola, le. que o assumpto e a espere

vantando vivas a Lopes Trovão e a recepção em lima. ilha

e morras a José Clarindo. povoada sómente de ho-
Honrem pela manhã, logo mens, de um bando de mu

após a revista, os alumnos Io lheres que devem coru el les
ram assistir á missa na cspella constituir fuiuilia o base de
da Escola e já abi, na presença novo povo ilhéu. A ficçãodo commandanre, batiam de tal
modo com as armas sobre o as- theatrul foi em pa rte e ha

soalho que este abateu, pouco uma realidade.

Depois, na presença do mi- Lemos em folhas estl'a·

nistro, deu-se o facto que já re- nhas que o rnez passado
ferimos, sendo c, alnmno Eucli- chegaram a Nova-York a
des Cunha, o que despedaçou a

bordo do paquete Hekla,
arma e arremessou contra o sr.

.

Thomaz Coelho recolhido ao VInte e quatro moças suecas

hospital para observação, por' munidas de um contracto

liJarecer eoffrer d.o.e f'ci- em boa e devida fórrna pelo
C:.Llda,des rriervta.ee. qual se comprotnettiam a

Ao retirar-se o sr. ministro
casal', logo que chegarias

da guerra, acompanhado do
fossem áquella cidade, com

commandante da Escola, e á
ordem de debandar, os alurunos OUt,!'(lS tantos homens que

proromperam em vivas a Lopes lhes haviam pago a passa-
Trovão. gem.

O sr. general José Clarindo, O caso singular pertur-
commandante, mandou que lhe bou seriamente os funccio
trouxessem á porta da Escola o

seu cavalll) e d'alli mesmo reti

rouse sem volver ao mterior do

edi5cio.

.'�ngico com 1:,016 e

Consta- nos que o SI'. general guaco. dcl Raulioeira, c.in tr a

José Clarindo será exonerado do oonstipações.
commando da Escola Militar

Depois do que acabamos de

narrar, o sr. ministro da guerra
c'Jnferenciou na respectiva se

cretaria com o sr. ajudante·ge
neral do eX6rcito.

Alguns alumnos foram reco·

lhidos á fortaleza de Santa Cruz.

Hoje será aberto um rigoroso
��������----I���������������������������������������

Contemplava tão at�eiltame�te o ros-,
- Morta ... Em oito dias este rosto, ; carne. E de novo um prolongado tre

te. como se nunca o tIvesse Vlsto, exa- ' estes olhos, estas faces não serão mais: mor agitou todo o seu corpo, e não
minava sobJ'etudo os olhos, descobrin- ! do que uma podridão negra, n'uma cai-I comprehendia como pudesse desappa
do em si mil cousas, um caracteristico 1 xão, no fundo da terra. Uma desespe- recer sem que a terra inteira se ani
secreto da sua r·hysionomia que ella Irada angustia apertou-lhe o coração. quilasse, tanto lhe parecia de tudo, do
não conhecia, admirada de vêr-se, cO-li O sol claro cahia em ondas sobre o proprlO campo, do ar, do sol, da vida.
mo se estivesse na sua frente uma no- _ campo e o ar dôce da manhã penetrava Rebintaram gargalhadas no jardim,
va amiga. I pelajanella. I gro.nde ruido de vozes, chamados, essa
E pensava: Assentou-se, pensando n'isso: Mor- alegria barulhenta dos divertimentos
- Sou eu, sou eu quem estou neste: ta.-Era como se o mundo fosse des- do campo, que começam, e e11a reco

espelho. Como é singular uma pessoa
I

apparecel' para ella; mas não era pos- nheceu o orgam sonoro de Belvigne,
vêr-se a si prop_ria. Entretanto sem o sivel, pois que nada mudaria, mesmo que cantava:

espelho não nos conheceriamos. Todos o seu quarto. Sim, o seu quarto ficaria «( Je suis sous ta fenetre»,
Em quasi nada pensava, estavamui-

saberiam como somos .... e nós não sa- sempre o mesmo, com o mesmo leito, «Ah I daigne enlin paraitre».
to resolvida e tranquilla. beríamos nós.... as mesmas cadeiras, a mesma TOILET-

No:dia seguinte vestio umaTOILETTE Pegou os compridos cabellos, tran- TE, porém partiria para sempre, fi nin-

azul, que lhe ia muito bem, querendo çados, e atirou-os no peito; seguindo guem entristecer-se-bia, talvez mesmo
parecer bella. com a vista todos os gestos, todas as a propria mãe.

Mirando-se no espelho disse comsi- posições, todos os sentimentos. Diziam: « Como era bonita I a peque-
go mesma: Amanhã, estarei morta.-I -- Como sou bonita I pensava ella. na Yvette», e eis tudo. E como estives
E um singular tremor agitou-lhe todo Amanhã, estarei morta, no meu leito, se olhando a sua mão apoiada no bra

o corpo. Morta I Não fallarei mais, não E olhou para a cama; parecia-lhe ço do FAUTEUEIL, pensou novamente

pensarei mais, ninguem me verá mais. vêr-s� estendida, branca como suas n'essa podridão, n'essa massa negra e

E e11 nada mais de tudo isso verei'! vestes. fetida em que se transformaria a su.a

(GAZETA DE NOTICIAS)

THESOURO PROVINCIAL

Rendimento de 1 a 10 de Novembro:
Geral . . . .. 2:1148287
Especial. . . . . 2548208

2:3688495

I

j
narilis encarregados de ve

laI' pela ordem legal de im
migração. Hesitaram se de
viam incluir as immígmn
teH noivas na prohil:\içà(, de

immigrantes com contracto

previo de locação de servi

ços.
Os advogadus oas noivas,

porém, sustentavallJ o pro·
cesso le�;11 para provar que

, I
I

FOLHETIM DO JORNAL DO COMMERClO
(31)

GUY DE MAUPASSANT

-TY.��.
TRADUCÇÃO DE

* * *

IV
No sabbado não sahio; era um dia

carregado e quente; passou-o todo no

terraço, estendida em uma CHAISE LON

GUEde vime.

Jornal do oommercro

COLLABORAQÃO
LOUVORES DA VIDA RUSTICA
EPODO 2° DE Q. HORACIO FLACCO

(Traducção de Santos Saraiva)
Continuação)

Entrar hade nunca

Em barriga minha
A afra gallinha,
O bom francolim;
Mais grato' que O fructo
Dos ramos coibido,
Na. oliva crescido,
Não ha para mim;

Nem mais que a labaça,
Ou malvas do prado,
Que a corpo aggravado
Do mal fazem bem;
Em festas de Termo
Cordeira immolada
E a rez esquivada
Ao lobo que a tem.

interessado Sr. provedor do hos

pital de caridade desta capital,
em que solici ta v a elle nada mais,
n da menos do que reconside
ração do despacho que em uma

petição do negociunre desta pra
ça, O Sr. major Antonio Joaquim
Briuhosa, dera antes o honrado
Sr. Dr. Rocha, despacho que
se firmava em sentenças de tri.
bunaes superiores passadas em

julgado e que firmam o direito
do referido Sr. major Brinhosa
á propriedade do predio sobre
que versava a mencionada peti
ção, da qual o reclamante, se

não solicitara deferimento favo
ravel directamente, esperava-o
do engenhoso processo que ha
via empregado.
Impossibilitado porém de en

trarmos, como pcdiamos e não

receiamos, no exame desse &S

sumpto , movei unico do insolito

ataque com que muito nos hou
rou o Sr. provedor do hospi tal
de caridade, por ser impossivel
Isolarmos delle a pessoa de um

ex- Iunccíonu ri o presen temente
ausente da provincia por acon

tecirnentos que deplorumos ,e que
por nos attr ibuir intervenção con
traria a que linha ua matéria do

requerimento, se constituira nos

so Inimigo, o deixamos aponas
aqui consignado como outra pr o
va de que o apoio que presta o

Sr. provedor vitalicio do hospi
tal de caridade á actual admi
nistração da provincra não pôde
ser tão desinteressado como de

seja que se acredite, porque de
pendentes de despacho da pre
sidencia tem S. S .• além de as

sumptos em que é interessado,
outros que são exclusivamente
seus e para, de passagem, ma

nifestarmos a nossa sorpresa
pela inexplieavel procrastinação
de despacho de S. Ex. em ma

teria que já foi e está muito es

tudada e resolvida pelo unico

poder competente.
Dada esta explicação como

unica justificação na nossa re

serva, vamos entrar de novo na

an:llyse dos prnjecto� de lei
saocclOnados a que já nos refe
rimos, deixando para mais adi
ante, quando tivermos de nos

occupar de outros tambem sanc

cionados, tanto dos que o foram
depois de reenviados pela assem

bléa, como de alguns outros

cuja sancção não se fez esperar,
inclUSive o decantado orçamen·
to, no qual o Sr. provedor do
hospital de caridade fez figuras
de leão, embora tivesse feito na

sua coniecção apenas de presença,
a conclusão da demonstr'lção
que encetamilS, isto e, que o

referido Sr. provedor do hospi
tal da caridade tem mais do que
qual�tler outro interesses depen
dentes de despacho do honrado
Sr. coronel Fausto.

O projecto de lei que modifi·
cou augmentando a contribuição
sobrd a berva-matte, sancciona·
do com muila precipitação pelo
Sr. coronel Fausto, devia ter

sido devolVIdo á assembléa pelas
seg,uintes rlZões:

l·-Porque é unicamente no

projecto da lei do orçamento,
quando as assembléas provin
ciaes fixam as despezas,qne lhes
é permlttldo !:lnçar impostos
pua ellas nece�sarJos e ainda
assim sobre orçamento dos pre"

Que gosto em taes bodas
E' vêr vir do pasto
O gado tao basto
P'ra casa a correr!
E os bois fatigados
O arado pendente
Do collo languente
De rojo a trazer !

Ao longo dos La res
Contentes em c'roa
Creoulos de boa
Casa enxame e haver!

Quando Alfio. usura rio,
Assim discursava,
E já tencionava
No campo assistir;
Cobrou seu dinheiro
Nos Idos, e tracta
De dal-o em contracta
No mez que ha de vir.

(Con!inúa)

Exame

Perante a congregação da
Instrucção Publica, prestou
hontem exame de lingua fran
ceza, a gentil menina Maria da
Conceição de Cerqueira Lima,
dilecta filha do Sr. cspitão- te
nente Clemente de Cerqueira
Lima, tendo sido approvada
plenamente.

Já o anno passado, essa in

telligente joven, cujo amor ao

estudo revela a conquista que
tem feito no mundo das lettras,
relativamente á sua tenra ida
de, recebeu igual approvação
em portuguez.
Sendo-nos grato noticiar o

adiantamento d'aquelles edu
candos que, recebendo ins

trucção na nossa provincia,ser
vem de atestado vivo ás habi
litações daquelles que se dedi
cão á ardua e espinhosa missão
de educadores da mocidade,
damos com prazer registro a

este acto.
Por isso confessamos o nosso

enthusiasmo, não sabendo mes

mo a quem por elle devemos
felicitar: se aos dignos pais da
examinanda, que se interessam
sériamente pela instrucção ·de
seus filhos, para o que não

poupam esforços; se á exami
nanda. pelo triumpho que al
cançou, ou se finalmente ao

habil professor que lhe tran
smitte o seu saber, em lições
proveitosas, como sóem ser as

que se aprendem e constituem o

patrimonio dos conhecimentos
humanos, principalmente da

quelles que, como o estudo
das linguas estrangeiras, orna
mentam a educacão da mulher.

Para não nos enganarmos,
felicitamos a todos, e á Con
gregação da Instrucção Publi
ca, que, apreciando o talento
dos estudantes, sabem fazer
lhes justiça.

*

Administ.ra�ão do Sr.
coronel Faust.o

IV

Na frente das petições que
subiram a exame e despacho do
bonrado Sr. coronel Fausto,
logo apoz seu regreS:iO da cidade
de Lages,achava-se uma do des·

mm.

SECQÃO �IVRE
-

Externato Mixt.o e In-
ternato Fausto VIIer-

ner

EXAMES
OS alumnos apresentados, paI'

este collegio, a exame, perante
o Sr. Dr. Delegado Especial da
Instrucção Publica da Côrte,
n'esta capital, foram:

Em portuguez -Alfredo Born,

Levantou-se machinalmente e appa
receu. Todos applaudiram. Achavam
se todos cinco reunidos, com dous ou
troEI senhores, que ella não conhecia.

B:ecuou bruscamente, affiictal com a

idéa de que esses homens vinham di
TeI' -tir-se em casa de sua mãe, uma

cor ·tezã.

�oou a sineta para o almo�o.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A sancção prestada a esse

projecto de lei foi, pois, uma.

homenagem á maioria da assem

bléa na pessoa do seu muito
digno presidente.

O projecto de lei que creon a

apparatosa repartição de obras
publicas, segundo affirmam, Os compromissos contra-

triste invenção do honrado Sr. hidos por S. Ex. já se ele
coronel Fausto, devia ter igual vão a sommn consideravel;
sorte: no entanto nenhuma obra
I· Porque não autorisa.man- se acha concluida. A deno-

da crear e desde Já. minada estrada de rodagem
2· Porque as necessidades do ahi estar para a ttestar a

.serviço publico .não reclamavam imperícia de S. Ex.
a creação de semelhante repar- Escavações sem ruethotição, contra que protesta o de-
ploravel estado financeiro da do, aterro molle collocado

província. sobre o leito da estrada ve-

3· Porque desde a primeira lha, sem prepa ro qualquer
até a ultima das suas disposi- em ordem a garantir-lhe a

ções transparece o moveI que o conservação, UIU leito es

redaetou -- á�ommodtlr os ami- treito e sem capacidade pa
gos. ra passarem dois carros ao

4· Porque estava esgotada a mesmo tempo e subidas in
verba-Obras publicas-do pre· gl'emeR, eis () que () sr. c )_
sente exercicio quando foi este

I F t d
.

.'. rOlle aUR o enomIna es-
projecto sancclOnado e execu-

tado, verba por cuja conta de· tmda de J'odagem I
vem correr as despezas co:n o Acredi turnos em honra a
estabelecimento da repartição e S. Ex. -que chama aquillo
o pa�a�ento do _pessoal, s�gun- estt'adl\ de rodagom pOI' Rim-do dlspoe o § 3 do art. 3 .

..

Sd pies graceJo, VIsto como •

E não obstante to as essas
E.I' h

.

td
.

d x, e engen ell'o e, por anorazões que avam aos. cita �s . '.

projectos,ou o cunho da l.nconstl- to, pt ofisfilOnal.
tucionalidade ou de leSIVOS aos MaR a província � que
interesses da prov.incia, ambos não póde admittir o gr'acejoforam sanccionados e execut�-

por I'Ídiculo e par'a que S.dos, sem m1e fosse ouvido a
'1� Ex. reconheça que elIa sa-respeito da sancção e exe�u- ... "

ção, ao menos pur deferencla, be o que é um� eHtrad<1 de
o honrado representante do to rodagem, convldamul-o a

districto, que se acbav,l então visitar a de D. Francisca.
ne�ta capital e a quem o hon·

* * * * *rado Sr. coronel Fausto piOCU'
rara quando já tinha em mão
o segundo projecto (repartição Xarope de Angico e
de obras publicas) com o fim de Cambará
mostrar-lbe as razões da devo
lução (só para inglez vêr) de
outrOs dous projectos rie lei,
que reenviados· pelos dous ter

ços, foram por sua vez sanccio
nados.
A' sagacidade do leitor dei

xamos a tarefa de tirar os co·

rollarios que resaltam da re3U

mida exposição que acabamos
de fazer.

Nós só tirarerno sum: ,-A ma

xima aspiração d6 honrado Sr.

Jornal do Commercio
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THEATRO SANTA IZABEL
s. D. P.

CA��IN� CATHARINEN�E
D01�INGO, 11 DE NOVE1�BP.O

Declaro aos srs. sacias que a récita
correspondente ao mez de Outubro ul
timo terá lagar domingo, 11 do cor

rente, com o grandioso drama em 5
actos do immortal escriptor portuguez
José da Silva Mendes Leal

sidentes de provincia. (A rt. 10
do Acto Addicional.)
2&-Porque aquelle projecto

de lei tem no seu art. P, quan
do usa da expressão- desde já
caracter imperativo, por onde
se vê que a assembléa usurpou
attribuição do poder executivo.

3&-Porque favorece um UlU'

nicipio em prejuízo dos mais,
desviando o producto do impos
to que já tinha outra applicação
no orçamento vigente.

Se as assembléas provinciaes
tivessem aurihuição para em

leis especiaes creu impostos
com applicação lambem especial,
então viveriarnos no regunen da
anarchia financeira legal e inu
til seria a confecção e discussão
do projecto de orçamento, cujo
fim umco é evuar essa ana-chia,
collocando deante da somma re

clamada pelas necess idades do
serviço publico a importancia
dos sacnficios exigidos ao con

tribuinte.

,
J

coronel Fausto consistio em vi
ver bem com a mal 01' ia liberal,
quaesquer que fossem os sacri
fici os.

Xarope de "-.ngico e

Cambal"á
DflVO duclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Cam
bará, preparado na pharmacia
do Sr, Elyseu Guilherme da Sil
va obtive o me lhor resultado,
cu�ando.me de forte bronch rte,
apenas COllJ u m vidro desse sx

cellente medicamento, sem ser

precisu re�gucHdar-me, ou modi
ficar em co u su alguma () modo de
viver habi tua l . U quo affirmo por
ser a verdade.
Dester-ro, 20 de Julho de 1888.

-Er.NESTO VlEGAS.

8

***

Desterro, 10 de Novembro.

Effeit.os da administ.ra
ção do Sr. coronel

Fausto

E' tão preea rio () estado
do thesour» que, somos in

formados, não pôde já fazer
face aos pagamentos nas
obras mandadas realisar

pelo actual presidente.
Atê aqui achavam-se em

gra.nde atruzo os vencimen
tos do funccionalisrno, ago·
I'a novas difficuldades. Os
empreiteiros de obras, sem

recursos para fazerem face
ás diarias dos trabalhado

res, recorrem ao thesou r o ,

pedindo que se lhes pague
obras, cujos contructos eH

tão cumpridos e,., não ha

dinheiro, respondeIhes a

quelIe ! !

Pobre província

Attesto que tenoo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
alacadas de brol1chite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente affectada, com febre e ina

petencia e gl'auda tosse, obtive
prompto resul tado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do
peito. E' Com pl'azer que faço
esta esp(lntallea oe<>1aração, no

intu i to de ser u til aOs que saf
f tem.

GERMANO VVENDHAUSEN.

PIDlIQ

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com, a decantada gomma de angico do

,Para e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deãuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.
PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preço.,; 28000

Após o drama, o distincto actor bra
zileiro Cardoso da Motta recitará, por
obsequio á sociedade, o interessante
monologo

Evid�lltelnent.e reco

nhecido como opriulei-
1"0 medicamento!
Declaro eu abatxo-assiguado,

que, tendo feito uso do Xal'ope
de Angico composto com Tolú e

Guaco, composição dos Srs, phar
maceuticos Raulino Horn & Oli
veira, em pessoas de minha Iarni
lia que foram atacadas de deflu
xo com uma grande tosse, e só
com o uso de deus frascos, fica
rão perfeitamente boas. Por isso,
julgo ser um bom medicamentos
e o tenho depois disso, aconselha
do a pessoas de minha amisade,
para que delle façam uso em ca

zos identicos, com o qual muito
têm aproveitado não só nas ditar
tosses, como nos resfriados e

bronch i tes.

Freguezia de Santo Amaro, 13
de Julho de 1888 -MANOEL AN
TONIO SOARRS DO NASCIMENTQ.

APULGA
Terminará o espectaculo com a re

presentação, a pedido de muitas pes
soas, da espiritosa comedia em 1 acto,
que tantos applausos obteve em a pri
meira vez que foi exhibida pela socie
dade

Ouem desdenha...
A�s 8 1.12 em ponto

O sorteio de camarotes será feito
quarta-feira, 7, ás 5 horas da tarde, no
salão do theatro, tendo o direito de as
sistir a esse acto todos os S1's. interes
sados.

Declaro, outrosim, que a directoria
resolveu fixar os seguintes precos para
08 camarotes e cadeiras:

'

Camarote , 58000
Cadeira ...•.... , . , .. 18500

O socio que assígnar 3 cadeiras �a
gará 18500 pela primeira e 500 rs. de
cada uma das outras. Pelas cadeiras
que excederem de 3, pagará 18500 de
cada uma.

��\tI\O�DES do ESrOAlt"�
.

- �co

Pepsina Boudault \

I

[\'Iais de 300 enf'erulos
que se acham resta

belecidos!
Atlesto, á. fé de verdade, que

tende usado, periodicamente, em
€asos de resfriamentos e hronchi
tes, e entre estas uma bastante
pertinaz e com symptomas de
muita gravidade, o preparado
phartnaceutico dos senhores Bau
lino Horn & Oliveira, intitulado
Xarope de Angico composto com

Tolú e Guaco, hei obtido resulta
dos satisfactórios.
A' meu vê r, esse Xarope tor

na-se duplamente estimado, visto
que além de suas propriedades
como importante agente medici
nal. adopta-se, agradavelmente.
ao paladar mais delicado e exigen
te possivel, tal é a natureza da
mataria vegetal de que se compõe. .., ** 4.__
Por isso mesmo, recornmendo-o

como um grande especifico em ca
sos das referidas aff8cções

De:;tel'ro, 3ü de Julbo de 1888,
-LYDIO BARBOSA.

No dia da récita, das 10 horas da
manha ás 6 da tarde, achar-se-ha no
saguão do theatro um membro da di
rectoria para distribuir os cartões de
ingresso e attender aos Srs. que dese
jarem inscrever-se como sacias,

Secretaria da sociedade dramática
particular CASSINO CATHARINENSE, l0
de Novembro de 1888.-0 secretario
ELIAS PAULO DA SILVV.

ANNUNCIOS

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL E:n.'terro
Quintino Francisco da Costa

e sua mulber D. Luiza de Mello
Costa convidam as pessoas de
sua amisade para acompanha·
rem hoje, ás 1 i boras da ma

nbã, da caSa de sua residencla,
á Praia de Fóra ao cemiterio
publiCO, os restos mortaes de
sua idolatraJci e innocente fi.
lha Cohcelção Costa,

Por este acto de religião e

caridade, antecipam desde já o

Si'U profundo reconhecimento.

lpprOl&d& pela lCADEMIA DL MIDICINl �
PREMIO Da INSTITUroAo a' CoRVISART, 1856 �Kw.nlhay Das ExposiçÕell intcrrlllclrmncs de

PIRIS-LYON - YIKN! -l'HlLADlLPHI! - PAIIlS
1867 1872 1873 187r, 1878

Empregada com O maior excito eont,."

DE

NAV[GA�À� A VAPOR

�
O PAQUETE

VICTORIA
chega da OÔl'te a 16 do COI'

I'ente.

o agente
Virgílio José Vilel[(.1

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

B OUTua DB80UDXNB DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAULT
VINHO .. de Pepsina BOUDAULT
PDS••. de Pepsina BOUDAULT

,

i

DECLARAÇÕES
AO PUBLICO

O abaixo assignado partiel
pa ao publico em geral, que �e

acba authorisado pelo sr, Frafl
cl:.:eo José Dias de Paiva, esta
belecido com fahriea de fogos
artificlaes de todas as qual Ida .

des na cidade de Paõanaguá, ii

mandar vir da dila fabrica to·
das as qualidades de fogos que
pos�a qualquer preCisar, medi
ante os rasoaveis preços COIIS

taotes no cal'llogo existente em

poder do annunclante

Joaquim M , Jacques.

Paris, Ph'" COLLAS, 8. rue Dauphlne.
• om todll prlnclpaes pharmaQ/8B.

Loterias da
, .

prOVlnCla

o n�TRATI�Tl�
Porfirio Machado

i

:1I: i

ii
..

�

� ,

,

PREM!O MAIO ít

3:000$000
Esta muito vantajosa loteria

tem somente 2500 uumeros, e

Lem 322 pl'emios; corre no dia 30
do corrente irnpreteriTeJ.
rnent.e,

No Escriptorio Central das Lo
terias, nesta capital, ainda ha um

resto de Lilhetes para vender.
Bilhete inteiro. 4$000

» quarto. 1$000
O tbesoureio, Felippe Schmidt

tendo alugado a casa á rua da
Palma n. 10 de propriedade do
Illm. Sr. major Medeiros. Bre
vemente abrirá seu ate�"e""
photographo n'esta capital.

Desterro, 9 de Novembro de
1888 .

As pessoas
Que conhecem u

P.J:LU'LAS

DERÃUT
DE PARISnio�e�itam empurgar-sequandOpreCIsa0. Não receiam fastio uem

fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,estes6 obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de escolher
par� tomalas, ahora e refeição que
maIS che convier conforme suas
occupações.A fadiga dopurgativosendo a!lnulIada pelo ellelto da
bra alImentação, si se decide
lacilmente a recomeçar
tantas vezes quauto for

llec8ssario.
6 tr... arr.GO

V ond("-,;e uma peq nana caza;
informa, pnr favor. O Sr.

Eugenio Bruno (mercado).

Especifico do serpa, arornatico,
eatojo elegante e portatil para

em qualquer occasião e logar, u
tilizar se d'elle em fricções nas
dores nevralgicas, da cabeça e

(aciaes; vende-se em todas as

pbarmacias e na rua Primeiro de
Março n, 12.

o R�TR!\TI�T!�
Alves FerreÍl'la

tenr10 chegatil) hontem a

8Rta capital, em breve pra
zo pOl'á (IS seus RPrviços
á ti i"pCJsiçãll do publico,

. I de

Copahibato
de Soda

Não causa nem irütaçáo nCln dôr
enãomancha a roupa. EIlIIll'cg'ada
só oujuutallleul� com <Js CapsL�hlB de
Raquin (approvad OIS pela.
Academia de Medicina de
Pariz) cura em !lInito ponco tClllflo a�
gonorrheas mais intensas
l!uitoutiltambemcom,'pl'é's"rvadv �.
Exija-se a assiRn",u" d, RAQUfN.
DEPOS1TOS: FUmOliZi:-ALDESPEYRES
78, FAUnOUIlG SAI:\T-,)�,.\IS. ParIZ

E em !odag as (IOflS 1)lwl'macias
do e.xtl'llllnúro,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E ARMARINHO \
INNOCENOIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS I

Esta impor-tante casa acaba de receber um grande e variadiss imo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem como grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, vclludos,
etc., etc.

Um grande sc)rtimento de oa.ix.in.h.ass de musioa e objeotos
propriospara festas, tudo esperado peloprimeiro paquete

Rua doPrincipe ns. 2 e 4
INNOCENCIO JOSE DA COSTA CAMPINAS·

'Príncipe ns. 2 e 4

FAZENDAS

FazeIldas FazendasFazendas
Alpacas lizas pura lã. cevado 240 rs. ! Setinetas largas lisas e barradas 320, 400

Algodão alvejado cambraia, peça 2�500 ! 500 rs.

Algodão enfestado para lençóes i Chita larga a 120 rs.

Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400 i Riscado alcobaç� 120 rs. covado

Merinós enfestados 360 rs. o covado Ch���so�e algodao grandes 1�500, 2$000 e

Metim assetinado 400 rs., o covado
L' 1 d 400• 10 io e se a rs.

Met!m t.rançado 240 rs.
Chitas »llemães 280 rs.

Metlm ltzo 140 rs.
Baetas 600, 800,1$000 e 1$200

Baptistes lizas largas
Lã e seda 500 rs .. o covado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos para chá 3$500 duzia
Toalbas para rneza 7$000
Toalbas francesas para meza 8$000
Costumes de casemira fina 25$000
Obales de casemira para costume 23$009
Flanella americana infestada 2$500 co

vado

Gangas de côres 160 1S. cevado
Lenços brancos 200 e 240 rs. Chales pretos de merinó 2$400
Le?ços de linhos 400, 500 e 600 rs Diagonal p-ra costumes 2$. 4$ e 4$500
Chita larga a 160 rs. Cobertores de pellucia 2$600
Lenços de linho a 240 rs.

.

c I' Damasco de lã 5$000 metro
Fazendas de xadrez para vestido 200, 240 Oolcbas de côres 2$.3$500 e 5$

e 400 rs.

I Colchas brancas 2$500 e 4$
Casemira de côr a 1$200 . .

Colletes de lã para homens Cb.ltas xadrez, novidade, 240 rs.

Brim pardo 240 e 400 rs. covado
Bri m branco 2$, 2$500, 3$ e 3$200
Brim pardo de linho ,400, 500 e 600 rs.
Palias 2$, 4$. 10$ e 18$
Bel butinas pretas e de cõres 800, 1$ e

1$200

Flanellas de algodão 240 rs.

Flanellas de lã 320. 400. 500 e 600 rs.

Chales de casem ira. grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para c.isaquinho 400 rs.

Chita baptiste estreita a 120 rs.

Chita baptiste larga 160 rs.

Merinó preto 600, 1$000, 1/;1200 e 1�600
Merinós trançados xadrez, novidade, a 600
rs. covado

Tecidos combinação para vestido 240 rs.

Alpaca preta barrada 800 rs. covado
Casemira preta 1�1.:10 e 3$000
Setins de tod�2:' :;. s 800,11> e 1$200
Gazes lisas a 1$5JO.
Crepe com dezenhos novos 600 rs.

Setinetas estreitas 160 e 200 rs ,

Fazenda branca para vestido 160 rs.

Lenços de setineta pequenos, 1.60 rs.

Ditos grandes, 400 e riOO
Uma partida de setinetas modernas 200 rs.

Casemira lisa para costumes 2$000
Chaliuhos rendados 1$500 e 2$000
Sedas lavradas para vestido 1$500. 1$800

e 2$000

Feltro para casaco de senhora 2$
Merinó preto francez 2$ covado
Zepbyr preto e branco para vestido 240 rs.

Linho e seda branco, para casamento,11>200 Velludos de córes sortidas 3�500. 5$ co-
e 1$500 I vado

ARMARINHOARMARINHO ARMARINHOI ,

Capas pretas enfeitadas para senhora a; Luvas de pellica para homens e senhoras

20$000 e 25$000 I Eserevaninhas envernisadas para moças

Lenços de vidrilbos modernos a 8$000 Gravatas brancas de setim

Cbapéos esparterie para meninas a 2$500 e, L�ques chinez es (esphericos)
3$000 I Pince-nez de ouro

Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas.

Franjas de lã para colchas a 2�000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas
Obapéos modernos para meninos 3$ e 4� Rendas de seda, novidades
Toucas de renda e setim para meninos Gravatas de setim para homem

4$000 Paletots de feltro para senhoras

Cbapéos para senboras ultimo. gosto, 12�, Paletots de feltro para meninas

U$OOO e 18�000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras
Véos para noivas .a 4$, 5$ e 6$000 Renda� pretas de sed.a
Grinaldas para noivas 81>, 10$ e 12$000 Escossias de cór, mUlt? largas
Alamares pretos para vestidos 320, 400 e Tarla_tanas de cor. mnlto.largas
500 rs.

Cordao de seda. p�ra vestidos

Alamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilhos

novidade Meias fio de escossia para senbora

Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó

Gazes de seda fina Luvas de seda preta
Leques de setim 1$, 2�. 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento

Leques de madeira 40, 320, 400. 500 e, Rendas de crocbet
800 rs. Rendas brancas finas

Chapéos de sol phautasia para senhoras Barbatanas cobertas

Renda clony para vestido. todos os preços Colletes para senhoras

Colletes brancos para homens 4$000 Saias bordadas
Colletes de íustão de côr para homens Oamisas bordadas
2$500 I Paletots bordados

Bolsas de couro

Bolsas de velludo
Agulheiros de numeros

Perfumarias e pós de arroz.
Meias de seda para senhoras
Flores francezas, sortimento
Collarinhos de linbo para bomens
Punhos de linho para homens
Lenços de seda, novidade
Redinbas invisiveis para pastinhas
Meias lisas para meninas
Ditas para senhoras
Toucas de filó e renda
Fita picoto novidade, sortimento
Galão para offíciaes do exercito
Rendas douradas e prateadas
Escovas para fato
Escovas finas para dentes
Elasticos para braços
Lã em fios
Talagarça para bordar
Galão para enfeites. moderno
Meias abertas para meninos e meninas
Cbapeos de sol de seda para senhora
Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Estojos para viagens
Aguas para toilette
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Fazendas
I Metins listados e trançados 600, 800 e
; 16200I

Maços de linha. novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linba torça! sortida 240 rs.

Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cevado
Cortes de casemiras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Chalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.

Escossia branca e preta 200 rs. metro

Suadores para animaes
Rendados para cortinado
Nanzuk branco
Toalbas felpudas,

Oassiueta para calça de creança 200 rs.

Algodão alvejado enfestado 900 rs. metro
Escossia de xadrez para forro 320 rs.

Diagonal de algodão 600 rs. corado
Camizas de meia, de lã 3$500
Chita de S. Paulo 240 rs.
Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassineta 2{;500, as e

4$000
Gazes modernas para bailes i{;500 metro
Camizas de linho e moriw 2$. 3$ e 4,6

ARMARINHO

Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões.
Retroz para floristas
Seda frouxa

I
Lã e seda em meadas
Lã toil de ch. em novellos

�
Linba prateada
Dezenbos para collegtos
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilba
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda

Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhoras
Luvas de pellica com pequeno toque mofo
Oosrneticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tonica para cabeça
Oleo Orisa e tonico.
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